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AN APPROACH TO IMMIGRANT ENTREPRENEURSHIP OF BRAZILIAN WOMEN IN CANADA
[bookmark: _heading=h.20j934nvywfl]RESUMO 
Teve-se por objetivo analisar o perfil sociodemográfico e empreendedor de mulheres brasileiras imigrantes em Toronto, no Canadá, bem como características dos negócios em si. Realizou-se uma pesquisa qualitativa do tipo exploratório-descritiva, bibliográfica e de campo, tendo sido aplicados 47 questionários e realizadas 22 entrevistas semiestruturadas. As respondentes são majoritariamente da região Sudeste brasileira, branca, casada, com filhos e idade entre 30 e 59 anos, alto nível de escolaridade e proficiência em inglês. A maioria dos negócios são de pequeno porte/individuais do setor de prestação de serviços. O mercado-alvo dos negócios, em sua maior parte, é de “brasileiros/as residentes no Canadá”, portanto, “étnicos e coétnicos”. A importância da criação e manutenção de networking, às atividades empreendedoras, é amplamente reconhecida. Há evidências de dificuldade relacionada ao balanceamento trabalho-família, o que requer estudos futuros com vistas a compreender a influência de recursos familiares e dos papeis de gênero nos caminhos do empreendedorismo de mulheres imigrantes brasileiras no Canadá. 
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ABSTRACT
The objective is to analyze the sociodemographic and entrepreneurial profile of Brazilian immigrant women in Toronto/CA in addition to the characteristics of the businesses. To this end, we carried out an exploratory-descriptive, bibliographic, and field research, which included 47 questionnaires and 22 semi-structured interviews. Most parts of the respondents were from the Southeast region of Brazil, white, between 30 and 59 years old, married, had children, and had a high level of education/proficiency in English. Most of the businesses are small/individuals in the service sector. The target market of the businesses, for the most part, is ´Brazilians residing in Canada´, therefore ethnic and co-ethnic. The importance of creating and maintaining networking for entrepreneurial activities is widely recognized. There is evidence of difficulty related to work-family balance, which requires future studies to understand the influence of family resources and gender roles on the paths of entrepreneurship of Brazilian immigrant women in Canada.
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[bookmark: _heading=h.sir6zwasl3lx]Introdução
Estudos têm apontado para o empreendedorismo como uma das formas de inclusão nas sociedades receptoras e de ascensão econômica do imigrante (AKBAR, 2019; CRUZ; FALCÃO; BARRETO, 2017; KLOOSTERMAN; RATH, 2003; PORTES; ZHOU, 1992).
Ao voltarmos o olhar para o recente cenário de mudanças e instabilidade econômica e social no Brasil, verifica-se um movimento de intensificação da emigração de brasileiros, sendo o Canadá um importante destino de migração brasileira (FALCÃO et al., 2022; FALCÃO et al., 2021; MACHADO et al., 2021; 2021a; 2021b; SEGA, 2018; 2021). Assim, ao se considerar o aumento consistente da população brasileira imigrante no Canadá, bem como algumas lacunas de conhecimento sobre suas atividades e características empreendedoras (FALCÃO et al., 2022; FALCÃO et al., 2021; 2021a; MACHADO et al., 2021; 2021a; 2021b), entende-se como relevante discutir aspectos do empreendedorismo de mulheres imigrantes brasileiras no Canadá. Portanto, o objetivo deste artigo é analisar a caracterização sociodemográfica e empreendedora de mulheres brasileiras imigrantes em Toronto, bem como o perfil dos negócios em si.
Do ponto de vista teórico, o estudo visa ampliar o entendimento da estruturação dos negócios de mulheres imigrantes brasileiras, sobre seus fatores relacionados e condicionantes, dado que se trata de uma nacionalidade ainda pouco estudada no Canadá. Em termos práticos, busca-se contribuir por meio do apontamento de “caminhos” para que futuras/atuais empreendedoras imigrantes brasileiras possam atuar com maior precisão na gestão dos negócios. 

[bookmark: _heading=h.5fkfjb71bgr]Material e Métodos
Trata-se de uma pesquisa multimétodos, composta de uma etapa quantitativa descritiva, que se valeu de questionários enviados para 47 mulheres empreendedoras estabelecidas na GTA (The Greater Toronto Area), seguida de uma etapa qualitativa, na qual foram realizadas 22 entrevistas semiestruturadas face a face, além de observação assistemática nos locais dos empreendimentos. Portanto, as principais técnicas de coleta de dados utilizadas foram a observação assistemática, a aplicação de questionários e a entrevista semiestruturada (GHAURI; GRØNHAUG; STRANGE, 2020).
Para a análise dos dados obtidos por meio da survey, utilizou-se estatística descritiva simples; no que se refere à interpretação dos dados oriundos das entrevistas, utilizou-se o método de análise de conteúdo (BARDIN, 2011). Os resultados obtidos foram posteriormente confrontados com a literatura recente sobre o tema, a fim de concretizar os objetivos da pesquisa e de contribuir para o avanço do campo de estudo.

[bookmark: _heading=h.p2q1028yp2bm]Resultados
Verificou-se que a maioria das respondentes se declarou branca, casada, com filhos, na faixa etária entre 30 e 59 anos, proveniente principalmente dos estados de São Paulo e Minas Gerais (ambos na região sudeste brasileira), com alto nível educacional formal e de proficiência em inglês, porém baixa proficiência em francês. 
Antes da migração para o Canadá, a maior parte das respondentes declarou que se encontrava com emprego no Brasil, seguida das que se declararam empresárias no país de origem. Sobre as motivações para deixar o Brasil, alegou-se principalmente a “falta de segurança”, “sensação de insegurança”, “instabilidade” para planejar a vida etc., corroborando outros achados relativos a imigrantes brasileiros. Além disso, verificou-se um baixo interesse em voltar a morar no Brasil.
Em sua maioria, os negócios das empreendedoras imigrantes brasileiras (EIB) eram declaradamente formalizados, individuais ou de pequeno porte, atuantes no setor de prestação de serviços, com destaque para o segmento de “saúde e bem-estar” e de “alimentos e bebidas”. A maior parte das participantes declarou que entendia do negócio antes de atuar na indústria (ramo de atividade). Quanto ao mercado-alvo dos negócios, a maioria apontou “brasileiros residentes no Canadá”, ademais, observou-se que a maior parte da clientela nos locais visitados, era brasileira (imigrante ou turista) e/ou de origem brasileira, entre outros aspectos visíveis. Portanto, sugere-se que as EIB tinham como foco, predominantemente, os “étnicos e coétnicos”, o que se poderia configurar como um “mercado de nicho étnico”. 
Outro aspecto abordado é aquele que tem a ver com a elaboração de um plano de negócios, anteriormente ao início do empreendimento atual. Neste tocante, verificou-se que 55,32% (n=26) responderam que não elaboraram um plano de negócios, e 42,55% (n=20) apontaram “sim”. Quanto ao tempo de retorno do capital inicialmente investido, tem-se que a maioria indicou ter havido o retorno em até 1 (um) ano (42,55%, n=20), sendo que 14,89% (n=7) indicaram que ainda havia ocorrido o retorno do investimento inicial. 
Quanto ao “se pensou em empreender no Canadá antes de sair do Brasil”, verificou-se que 72,34% (n=34) responderam negativamente e 27,66% (n=13) afirmativamente. 
Um ponto que também mereceu destaque é a questão do networking – aqui compreendido como redes amplas de relacionamentos, isto é, que não se restringem à esfera profissional – na abertura e gestão do negócio. Assim, buscou-se saber se a rede de relacionamentos facilitou a abertura da empresa/do negócio, ao que 74,47% (n=35) responderam “sim” e 23,40% (n=11) “não”; em relação à influência positiva da rede de relacionamentos na gestão do negócio, 85,11% (n=40) responderam afirmativamente e 14,89% (n=7) negativamente. A questão das redes de relacionamentos, entre outros aspectos, pode ter relevância no que se refere à sondagem ambiental para antecipar e interpretar mudanças em seu ambiente (SANTOS et al., 2014). Ademais, a construção e manutenção de redes de relacionamento tem a ver, fundamentalmente, com a busca de acesso a recursos organizacionais e a potenciais clientes (MACHADO et al., 2021; 2021a; 2021b): “[...] eu acredito que sozinha você não chega longe [...] quando o imigrante chega, precisa construir um forte networking, algo que eu foco muito aqui [...]” (E6).  
No entanto, há que se pontuar para o risco de diminuição do potencial positivo desse “capital social” oriundo das redes, uma vez que se encontrou um certo discurso de desconfiança dentro da própria comunidade étnica brasileira (FALCÃO et al., 2021; MACHADO et al., 2021; 2021a), o que pode ser entendido, pelo menos em parte, por meio da relação ambígua do brasileiro consigo mesmo (MACHADO; TEIXEIRA, 2019; MACHADO, 2021). 
Também se identificou algo sensível às EIB, que tem a ver com dificuldades relacionadas à work-family balance:“As dificuldades é…, de dar conta desse negócio, exercendo as atividades de mulher e de mãe [...]” (E16). No entanto, a questão de gênero, especialmente no que se refere à “mulher”, ainda parece ser um tema problemático à sociedade canadiana, o que, sob diversos aspectos, requer um olhar atento sobre o assunto. 
Conclusões
Os resultados sugerem que a causa da migração estritamente econômica não parece ser tão forte entre as EIB, sendo esse fluxo migratório tendencialmente caracterizado como qualificado, além de se mostrar com potencial de alta produtividade laboral e empreendedora. 
A “falta de segurança”, “sensação de insegurança” ou “instabilidade” para planejar a vida, aparecem como as principais motivações para deixar o Brasil, que uma vez aliadas a uma imagem romantizada e idealizada online (SEGA, 2021) sobre o Canadá, tende a produzir um certo “posicionamento” subjetivo de “querer sair” (do Brasil) e de “atração” (pelo Canadá). 
O mercado-alvo dos negócios era, predominantemente, de étnicos e coétnicos, configurando um “mercado de nicho étnico”. 
Destaque-se a ampla compreensão da relevância das redes de relacionamento concernente às atividades empreendedoras no Canadá, em vários aspectos. No entanto, “riscos” associados a um certo discurso de desconfiança dentro da comunidade étnica, podem atuar em sentido contrário aos potenciais benefícios das redes entre brasileiros/as. 
Finalmente, também foi apontada por algumas EIB, a dificuldade relacionada ao balanceamento trabalho-família. Isso requer, por exemplo, a necessidade de um debruçar sobre a influência de recursos familiares e dos papéis de gênero nos caminhos do empreendedorismo de mulheres imigrantes brasileiras no Canadá, o que poderá ser feito em estudos futuros. 
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